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Curso de Verão Europeu 

Boletim informa  

Sugestão de site 

Foto do Mês 

Dissertações e teses 

defendidas 

 

O Colégio Europeu está oferecendo 

curso de verão para Patologistas 

Veterinários em Julho de 2012. 

 

O Colégio Europeu de Patologia Veterinária (ECVP) e a 

Sociedade Européia de Patologistas Veterinários (ESVP) 

estão organizando o décimo curso de verão para patologistas 

veterinários. O evento será realizado em Dublin, Irlanda, 

entre os dias 16 a 27 de julho de 2012. Há incentivos para 

jovens patologistas, estudantes de pós-graduação e/ou 

residência. A seleção é on-line até dia 25 de março de 2012. 

Confiram a programação e mais detalhes no site: 

http://www.ecvpath.org/SummerSchool/Registration%20Letter%20Summer

%20School%202012.pdf 
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Boletim informa: 

 

 

Sugestão de site de patologia 

 

 

 

O Atlas de Anatomia Patológica Veterinária resulta da escolha de imagens do arquivo da Faculdade de 
Medicina Veterinária de Lisboa, da coleção particular de alguns professores desta instituição e de algumas 

colaborações. As imagens selecionadas ilustram na sua maioria exames necrópsicos, casos clínicos, 
achados de matadouro e cortes histopatológicos usados para diagnóstico. A seleção foi efetuada de 
acordo com os temas de maior interesse no âmbito da Anatomia Patológica Veterinária e da Patologia 
Geral. Tem como objetivo facilitar o estudo dos alunos de Medicina Veterinária e despertar o interesse 
pelo diagnóstico necrópsico e histopatológico, ilustrar casos clínicos de interesse prático para todos 

aqueles que exercem a atividade clínica veterinária e permitir a compreensão e interpretação entre os 
aspectos macroscópicos e microscópicos das várias afecções apresentadas. 

Link de acesso: http://www.fmv.utl.pt/atlas/atlas.htm 

  

I CONSENSO de 

MASTOCITOMA 

Ocorrerá nos dias 25 a 27 de 
maio de 2012 o I Consenso 
de Mastocitoma. O evento 
tem por finalidade reunir 
patologistas e clínicos-

cirurgiões para discutirem 
classificações, tratamentos e 
fatores prognósticos dessa 
neoplasia. O evento será na 
UNESP Jaboticabal, maiores 

informações acessar o site: 

          WWW.fcav.unesp.br 
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Carcinoma de glândula paratireóide em cão; ao centro um êmbolo metastático em vaso. No detalhe, a 

macroscopia dos dois nódulos. 

Fotos gentilmente cedidas pela Dra. Maria Cecília Rui Luvizotto (Faculdade de Medicina Veterinária de Araçatuba – UNESP - 

Araçatuba). E Médica Veterinária Mayara Caroline Rosolem (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – FCAV, UNESP – 

Jaboticabal). 

 

 

Esta é uma secção do Boletim onde os filiados interessados podem compartilhar fotos de 

macroscopia ou histopatologia de seus casos com os colegas. Envie sua foto para boletim@abpv.vet.br. 



 

Página 4/5 Boletim da ABPV 

 

Certificação Profissional em Patologia Veterinária pelo Colégio Americano de 

Patologistas Veterinários: Como se dá o processo de certificação e um pouco da 

experiência de um brasileiro. 

 
A certificação profissional em patologia veterinária, 

tanto na área de anatomia patológica quanto na de 

patologia clínica, é um processo antigo e bastante 

difundido nos campos de atuação destas especialidades 

nos Estados Unidos. O Colégio Americano de 

Patologistas Veterinários (ACVP, da sigla em inglês 

“American College of Veterinary Pathologists”), é a 

instituição responsável pela elaboração e aplicação de 

uma avaliação anual, composta de um grupo de 

provas, em que cerca de centenas de candidatos da área 

de anatomia patológica e dezenas da patologia clínica 

se submetem visando a certificação ou diplomação 

pelo referido colégio. 

 Como pré-requisito para a realização das 

provas, os candidatos precisam de um mentor já 

diplomado pelo ACVP. Este mentor atesta que o 

candidato recebeu treinamento em patologia e está 

apto a se submeter ao exame. A maioria dos 

candidatos vêm de programas de residência de 

instituições americanas. Entretanto, candidatos que 

receberam treinamento em outros países também 

podem se candidatar, desde que tenham um mentor 

certificado pelo ACVP. 

 As provas são tradicionalmente realizadas em 

setembro, na cidade de Ames, no estado de Iowa, e 

duram três dias consecutivos. A primeira prova é de 

histopatologia e ocorre sempre numa manhã de terça-

feira, com duração de 4,5 horas, onde cada candidato 

deve providenciar o seu próprio microscópico. Neste 

dia 20 casos são distribuídos, sendo normalmente, 18 

lâminas com um corte histológico e 2 painéis com 

imagens impressas em papel fotográfico, podendo ser 

um painel de citologia e um de microscopia eletrônica. 

Nestes painéis podem também ocorrer imagens com 

marcações imuno-histoquímicas. Cada caso vale 20 

pontos e cerca de 60% destes são distribuídos para a 

descrição microscópica sendo o restante (40%) para 

diagnóstico morfológico e outras perguntas como 

etiologia, patogenia ou outras questões de acordo com 

cada caso. No segundo dia ocorre a prova de 

macroscopia, onde 100 imagens macroscópicas em 

“PowerPoint” são apresentadas num anfiteatro para 

todos os candidatos, simultaneamente. Cerca de 1,5 a 

2,0 minutos é dado para cada imagem e as questões 

são diretas como diagnóstico morfológico, etiologia, 

nome da doença, patogenia etc. Ainda no segundo dia, 

há uma objetiva de patologia veterinária que é 

subdividida em 3 partes, escolhidas pelo candidato 

entre quatro opções, animais de companhia, grandes 

animais, animais de laboratório e, animais silvestres e 

de zoológico. Cada uma destas partes contém 25 

questões objetivas. No último e terceiro dia são 

aplicadas provas de patologia geral, com 50 questões 

objetivas, e de patologia clínica, com 25 questões, 

também objetivas. 

 Normalmente, como já mencionado acima, 

indivíduos interessados em se certificar pelo ACVP 

são provenientes de programas de residência de 

instituições americanas. Programas de residência nos 

Estados Unidos duram em torno de 3 anos e já desde o 

primeiro ano os residentes são treinados não só para 

atender a rotina de diagnóstico em patologia, mas 

também para “encarar” os três dias de provas em 

Ames. Os programas de residência que mais aprovam 

no “boards” do ACVP (como é conhecido lá) têm 

embutidos em seus treinamentos atividades especificas 

visando cada uma das provas descritas anteriormente. 

Portanto, desde o primeiro ano de estudos o residente 

tem que conciliar seus plantões de diagnóstico com 

atividades semanais e testes simulados periódicos de 

macroscopia, microscopia óptica e eletrônica, 

patologia clínica, patologia veterinária (revisão de 

livros como Jubby and Kennedy e McGavin and 

Zachary), patologia geral (Robbins & Cotran e 

McGavin & Zachary) e “journal clubs” (onde artigos 

dos últimos 3-4 anos de revistas como Veterinary 

Pathology, Journal of Veterinary Diagnostic 

Investigation, Journal of Comparative Pathology, 

dentre outros, são revisados e discutidos). De forma 

geral, em algumas instituições a preparação dos 

residentes para o exame se intensifica mais no último 

ano, sendo os 6 ou 3 meses que antecedem a prova, 

dependendo de cada programa, dedicados 

integralmente a preparação para o exame. 

 Ser ou não diplomado pelo ACVP pode ser a 

diferença entre ser ou não empregado como patologista 

veterinário nos Estados Unidos. Seja no meio 

acadêmico como professor ou em industrias 
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farmacêuticas ou de toxicologia, ou ainda em 

laboratórios privados ou públicos de diagnóstico ou de 

pesquisa, a certificação profissional é frequentemente 

pré-requisito para a candidatura em vagas de emprego 

abertas naquele país. Além dos Estados Unidos, a 

certificação profissional também é pré-requisito para 

se obter oportunidades de trabalho ou de melhores 

salários em países como Austrália, Nova Zelândia, 

Canadá e em países da Europa. Nestes últimos, a 

diplomação é conferida pelo Colégio Europeu de 

Patologistas Veterinários (ECVP). Assim como a 

certificação pelo ACVP, a diplomação dada pelo 

ECVP também é aceita em países fora da Europa, 

como na América do Norte e Oceania, por exemplo.  

 Em linhas gerais, trazendo para o lado da 

minha perspectiva pessoal, ter tido a oportunidade de 

me submeter ao exame do ACVP durante meu 

treinamento nos Estados Unidos foi uma experiência 

extremamente positiva, pois fui “obrigado” a estudar e 

a ter contato com um conteúdo programático amplo e 

variado que me permitiu uma visão mais abrangente da 

patologia veterinária. Esta visão que até então se 

restringia muito a uma patologia veterinária mais 

amplamente ensinada no Brasil, focada em espécies 

domésticas de pequeno e de grande porte. Durante 

minha preparação para o “boards” precisei me inteirar 

das principais doenças que acometem desde animais de 

laboratório, como ratos e camundongos, até aquelas 

que afetam aves domésticas e silvestres, peixes, repteis 

e outras espécies selvagens ou de zoológico. Outro 

aspecto que vejo como positivo é o fato de, ao retornar 

para o meio acadêmico no Brasil, ter a possibilidade de 

trazer um pouco desta minha experiência para o 

programa de residência e de pós-graduação de minha 

instituição.  

Para finalizar, não acredito que devemos 

necessariamente copiar o modelo americano ou 

europeu de treinamento em patologia veterinária, mas 

certamente alguns princípios poderiam ser observados 

por nós, aqui no Brasil, já que se trata de exemplos de 

ensino seguidos há muitos anos por estes consagrados 

colégios. 

 Para maiores informações sobre o exame de 

certificação profissional do ACVP acesse: 

www.acvp.org/residents/Exam.cfm 

 

Prof. Janildo Ludolf Reis Jr 

Laboratório de Patologia Veterinária 

Universidade de Brasília 

janildo@unb.br 

 

Prof. Janildo finalizou programa combinado de PhD e 

Residência em Patologia Veterinária, em 2010, pela 

University of Georgia, Estados Unidos, e foi 

diplomado pelo Colégio Americano de Patologistas 

Veterinários (ACVP) em 2011. 

 

Dissertações e teses defendidas na área de patologia 

 
Ketherson Rodrigues Silva, Clonagem e expressão do gene da nucleoproteína (Np) do vírus da doença 
de Newcastle em Escher, FCAV-UNESP Jaboticabal. 
 

Naiara Barroso Maran, Intoxicação por Metternichia princeps (Solanaceae) em coelhos, Dissertação de 
Mestrado, Curso de Pós-graduação em Medicina Veterinária (CPGMV) – UFRRJ. 
 
Rodrigo Soares de Castro, Avaliação da matriz extracelular do figado de caes naturalemnte infectados 
com Leishmania (Leishmania) chagasi tratados com antimoniato de meglumina encapsulado em 
lipossomas nanometricos e alopurinol, Dissertação de Mestrado, Pós-Graduação em Patologia, UFMG. 
 
Izabela Ferreira Gontijo de Amorim, Análise imunologica e anatomo-patologica de caes naturalmente 
infectados com leishmania (Leishmania) chagasi, tratados com antimoniato de meglumina encapsulado em 
lipossomas nanometricos e alopurinol, Tese de Doutorado, Pós-Graduação em Patologia, UFMG. 
 
Conrado de Oliveira Gamba, Determinação dos fatores prognósticos em carcinomas micropapilares da 
glândula mamária canina, Dissertação de Mestrado, Pós-Graduação em Patologia, UFMG. 
 



Karine Araújo Damasceno, Expressão de versican e a invasão estromal em carcinomas em tumores 
mistos da mama de cadelas, Dissertação de Mestrado, Pós-Graduação em Patologia, UFMG.  
 

Taismara Simas de Oliveira, Diagnóstico diferencial das enfermidades do sistema nervoso de bovinos 
no serviço de defesa sanitária de Minas Gerais, Dissertação de Mestrado em Medicina Veterinária, UFMG. 
 
Auricélio Alves de Macêdo, O papel de macrófagos na imunidade inata contra a brucelose bovina em 
zebuínos e taurinos, Dissertação de Mestrado em Medicina Veterinária, UFMG.  
 

Clayton Israel Nogueira, Estudo prospectivo de Neospora caninum em cães do sul de Minas Gerais, 
Dissertação de Mestrado em Medicina Veterinária, UFLA. 
 
Camila Costa Abreu, Imuno-histoquímica para diagnóstico rápido da raiva bovina e estudo da 
distribuição periférica do vírus, Dissertação de Mestrado em Medicina Veterinária, UFLA. 
 

Jankerle Neves Boeloni, Efeitos in vivo e in vitro dos hormônios tireoidianos na diferenciação 
osteogênica de células tronco mesenquimais da medula óssea e do tecido adiposo de ratas 
ovariectomizadas e não ovariectomizadas, Tese de Doutorado em Ciência Animal, UFMG. 
 

 

 
_________________________________ 

 

A inclusão de teses e dissertações nesta seção é aberta a todos os programas de pós-graduação que incluam a área de 

patologia veterinária. Informações e questionamentos podem ser encaminhados pelo email: boletim@abpv.vet.br

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


